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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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O ÚLTIMO TRAÇO DE NIEMEYER NA PAMPULHA: 
DA INVISIBILIDADE À CONSTRUÇÃO DE UMA 

IDENTIDADE PARA O PAINEL DA CASA DO BAILE

Ronaldo André Rodrigues da Silva
PUC Minas; ICOMOS-Brasil; APPI-Portugal

Daniela Tameirão
Instituto Periférico

RESUMO: A musealização e conservação do 
Painel Oscar Niemeyer levam à compreensão 
reflexão e proposição de um conjunto de ações 
para sua preservação como elemento integrado 
à Casa do Baile – Centro de Referência de 
Arquitetura, Urbanismo e Design (CABAUD), 
e parte integrante do Conjunto Moderno da 
Pampulha - reconhecido pela Unesco como 
Patrimônio da Humanidade, na categoria 
Paisagem Cultural, em Belo Horizonte, Minas 
Gerais. Buscou-se realizar um diagnóstico a partir 
de uma pesquisa bibliográfica e documental, cuja 
análise centrou-se nas memórias e história do 
Painel bem como em uma avaliação preliminar 
das condições em que ele se encontra. Uma 
análise sob a perspectiva museológica e da 
conservação consiste em preservar objetos e 
aproximar o homem dos elementos formadores 
de sua identidade. Apesar destas questões, o 
que se observa é uma contraposição, ou seja, o 
processo de invisibilização do painel desde a sua 
inauguração. Ao apresentar esta “obra de arte” 
de próprio punho do arquiteto a partir de sua 
singularidade e constituição pretende-se construir 
um processo de valorização e musealização que 
venha a consolidar e resumir a trajetória inicial 
da vida profissional do arquiteto, representada 

com elementos do Conjunto Arquitetônico e 
Paisagístico da Pampulha e traços modernistas 
de Brasília. Ao final, apresentam-se reflexões 
que levam ao questionamento acerca de sua 
incorporação como elemento de referência e 
de definição de uma identidade própria, não 
somente como objeto de arte integrado à Casa 
do Baile, mas a todo conjunto e como símbolo 
para a compreensão da história do arquiteto e 
do Conjunto da Pampulha, como representação 
iconográfica da moderna arquitetura brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Painel Oscar Niemeyer, 
Casa do Baile, Conjunto Moderno da Pampulha, 
Conservação e Restauração, Musealização.

NIEMEYER’S LAST TRACE IN 
PAMPULHA: FROM INVISIBILITY TO THE 
CONSTRUCTION OF AN IDENTITY FOR 

THE PANEL OF CASA DO BAILE
ABSTRACT: The musealization and conservation 
of the Oscar Niemeyer Panel leads to the 
understanding, reflection and proposition of a set 
of actions for its preservation as an integrated 
element of Casa do Baile – Reference Center for 
Architecture, Urbanism and Design (CABAUD), 
and an integral part of the Modern Ensemble of 
the Pampulha - recognized by Unesco as a World 
Heritage Site, in the Cultural Landscape category, 
in Belo Horizonte, Minas Gerais. We sought to 
conduct a diagnosis based on a bibliographic and 
documentary research, whose analysis focused 
on the memories and history of the Panel as 
well as on a preliminary assessment of the 
conditions in which it finds itself. An analysis from 
a museological and conservation perspective 
consists of preserving objects and bringing man 
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closer to the elements that form his identity. Despite these issues, there is an opposition, that 
is, the process of invisibility of the panel since its inauguration. By presenting this “work of 
art” in the architect’s own hand, based on its uniqueness and constitution, a built process of 
valorization and musealization is that will consolidate and summarize the initial trajectory of 
the architect’s professional life, represented with elements of the Architectural Ensemble and 
Landscape of Pampulha and modernist features of Brasília. At the end, some reflections are 
presented that lead to the questioning about its incorporation as an element of reference and 
definition of its own identity, not only as an art object integrated to Casa do Baile, but to the 
complete set and as a symbol for understanding the history of the architect and the Pampulha 
Complex, as an iconographic representation of modern Brazilian architecture.
KEYWORDS: Oscar Niemeyer Panel, Casa do Baile, Pampulha Modern Ensemble, 
Conservation and Restoration, Musealization.

1 |  INTRODUÇÃO
O Painel existente na Casa do Baile, em Belo Horizonte, Minas Gerais, consiste em 

um importante registro da genialidade do arquiteto Oscar Niemeyer como elemento nela 
inserido. Ao analisar as questões referentes a sua convergência como objeto integrado, tem-
se como contraponto a divergência quanto ao seu reconhecimento como parte integrante e 
visibilizada deste Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design.

Uma proposta inovadora de análise para futura intervenção museológica e 
conservação preventiva. É apresentada a partir de um diagnóstico preliminar acerca do 
painel em que foram desenvolvidas atividades de pesquisa, análise de documentação 
museológica e de conservação do Painel Oscar Niemeyer (figura 1).

Figura 1 – Casa do Baile com destaque ao Painel (à esquerda).
Fonte: Acervo documental da Casa do Baile. Citado por Tameirão; Rodrigues da Silva, p.10, 2021.
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A ideia de criação de uma documentação alternativa e inovadora consistiu em 
apresentar uma das múltiplas faces dos processos de comunicação da museologia que 
está presente em diversos teóricos de seu campo epistemológico: para Pomian (1984), a 
conservação e musealização de objetos e acervos torna-se elemento essencial para que se 
evidenciem a relevância de determinados elementos de formação da cultura nas sociedades 
humanas; para Mensch (1994) um dos pilares de construção do campo museológico se 
apresenta a partir do campo de estudo que considera um conjunto de atividades que 
compreende objetos e coleções como elementos representativos da cultura e como um 
estudo das relações específicas entre o homem e sua realidade; e, nacionalmente, para 
Guarnieri (1990), o papel da musealização como campo de estudo capaz de preservar 
objetos e aproximar o homem dos elementos formadores de sua identidade.

Entretanto, o que se observa, é uma não comunicação da intervenção, à época 
esboçada por Niemeyer e por seu assistente, o arquiteto e urbanista Jair Valera, que 
confeccionaram os croquis das estruturas e as frases contidas no Painel. Com isso se 
verifica a sua necessidade de reconhecimento e expressão em relação a importância 
e singularidade do conjunto, como elemento da história do modernismo arquitetônico e 
referência para a elaboração do plano piloto da capital federal que se consolidaria anos 
após o projeto em Belo Horizonte.

Assim, devido à sua singularidade e constituição a partir das intervenções do autor, 
Oscar Niemeyer, em uma de suas obras, justifica-se a necessidade de uma discussão 
que o torne visível e que crie uma identidade. A consolidação e comunicação de sua 
importância para o conjunto e para a história do lugar e da arquitetura brasileira determina 
uma trajetória de vida, desde sua concepção a sua maioridade, uma vez que completou 18 
anos de sua existência em 2021.

Busca-se, então, trazer uma visibilidade e identidade ao Painel, pois não se percebe 
a sua existência como bem integrado de um espaço museológico. Valorizá-lo e preservá-lo 
como elemento de referência não somente à Casa do Baile, mas a todo Conjunto Moderno 
da Pampulha, significa oferecer uma oportunidade de compreendê-lo e comunicá-lo como 
um ponto de partida para se conhecer a história do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico e 
da trajetória do arquiteto Oscar Niemeyer.

2 |  CULTURA MATERIAL, MATERIALIDADE E VALOR
O conceito de objetos como patrimônio ou como elemento de uma cultura, a 

partir do conceito de Bergeron (2015), circunscreve aqueles objetos que se encontram 
musealizados, assim como objetos patrimonializados. Entretanto, as duas categorizações 
partem de uma construção de significados inerentes aos objetos as quais compreendem 
uma identidade em relação a indivíduos ou grupos, e mesmo sociedade os quais encontram 
certa identificação e identidade a tais objetos, ou seja, podem ser considerados, no 
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contexto museológico, como itens ícones dos museus os quais se revelam como “objetos 
de pretextos” determinantes para se compreender histórias e memórias.

Complementa-se a categorização por Charpentier (2016), em que se observa para 
além do discurso científico, formal e de investigação científica, a ideia de uma relação 
constituída entre indivíduo e objeto a qual se determina por um conjunto de elementos 
que determinam a função simbólica do objeto cuja estruturação se faz a partir de uma 
subjetividade do discurso e sua consequente descrição acerca do próprio objeto.

Torna-se necessário pontuar, uma relação de significância do objeto parte de uma 
funcionalidade e utilidade latentes as quais são transferidas para um contexto de signos 
e de significados que compreendem não somente a forma e o conteúdo do objeto, mas 
que se constitui uma relação com o indivíduo em que ocorre certo diálogo a partir das 
linguagens próprias àqueles objetos denominados semióforos. Tem-se assim os objetos 
como semióforos que se determinam a partir de elementos cuja relação entre indivíduo 
e objeto se constrói a partir de um espectro aurático em que se consideram a história do 
objeto, o seu valor e o discurso ao qual se encontra construído.

Segundo Baudrillard (2008), a funcionalidade do objeto, substituída pelos 
significados a ele atribuídos, se transforma segundo o contexto em que se encontra em um 
sistema que lhe permite responder acerca da perda da função original, mas que segundo a 
história e memória nele contidas remete ao passado para construção de seus significados 
e valores presentes. A funcionalidade passa a significar, assim, um contexto passado de 
consumo e de experiências cujas relações mercantilistas em que se encontravam passam 
a ser transferidas para uma cultura do poder, museal ou patrimonial, retratada pelo valor 
simbólico e pelos diferentes significados a ele atribuídos.

Com isso, o objeto que anteriormente se potencializava a partir de sua funcionalidade 
e usabilidade, de sua relação com o mundo real e, consequentemente com as necessidades 
do homem, passa a objeto de significados e de consumo (de valores, de signos) simbólico 
(de desejos, de significações e de identidade). Dohmann (2013) aponta que

Desde os primeiros dias de nossas existências temos contato com objetos. 
Berços, brinquedos, roupas etc. Cada item reúne informações detalhadas 
para o entendimento de quem somos, onde estamos e o que fazemos, 
provocando uma fusão de aspectos emocionais e racionais. Nosso entorno é 
composto por objetos concretos e abstratos, industriais, artesanais ou virtuais, 
todos sinalizando marcantes relações, sejam emocionalmente conectadas ou 
ligadas a devaneios intelectuais, permitindo a construção de teorias entre a 
arte e as descobertas científicas. Deve-se entender que a sua importância 
não reside apenas no seu poder instrumental, mas principalmente como 
companheiros das experiências de vida. (p. 34).

Esta construção do significado determina consigo uma materialização de ideias cuja 
representação se constitui segundo novos elementos de referência segundo os quais se 
determina um ‘novo’ discurso museal (ou patrimonial) em que se tem o reconhecimento 
de sua singularidade ou excepcionalidade, seja para o indivíduo ou para os grupos, 
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comunidades ou sociedades em que se encontra inserido. A mudança de paradigma em 
que se tem a transposição de relevância do objeto de sua relação de funcionalidade/
utilidade para uma relação de significância/significado determina aos objetos semióforos, 
e consequentemente, aos objetos emblemáticos uma dessocialização do objeto (perda 
de sentido), em um momento passado, e sua posterior ressocialização (refuncionalização 
museal/patrimonial) como signo e representação de significados passados.

Devallon (2010) reforça a ideia de uma relação construída entre espectador e objeto 
a partir das exposições ou das formas de apresentação dos objetos a terceiros a partir da 
qual ele propõe um processo de reciprocidade. Nele ocorre uma contextualização do objeto 
a qual ocorre segundo uma recriação realista do contexto de origem, denominada diorama, 
em que se tem uma imersão simbólica de sentidos seja das características visíveis ou 
invisíveis dessa relação objeto-indivíduo.

Determina-se, assim, ao espectador, uma possibilidade de experienciação ou 
experimentação de sentidos que transmuta a questão racional, da construção de signos 
e significados a partir da funcionalidade e usabilidade percebidas, mas que se funda na 
identidade transcendental que perpassa por questões de sensibilidade e corporeidade em 
que o espectador se coloca para além do espaço e tempo apresentados pelo objeto e 
se transmuta a outro campo espacial-temporal de experimentação. Com isso, a própria 
representação do objeto e sua carga de signos e significados lhe determina o caráter 
emblemático, de simbolismo, simulações e simulacros os quais se aproximam dos conceitos 
de Baudrillard (2008) com relação à espetacularização do objeto e sua capacidade de 
construção de uma realidade etérea e representativa de uma realidade não-existente.

Complementa-se a essas ideias, as interpretações de Meneses (1998) para o qual 
os objetos se encontram carregados de significados, carregados de compromissos com 
o presente, pois nele se produzem e se reproduzem como categoria de objeto e a partir 
dessa capacidade mimética se conformam às necessidades do presente as quais eles 
respondem e correspondem. Assim, se contrapõem à resistência de significados ou signos 
que ocorre a partir de uma ausência de identidade e identificação a qual desemboca no que 
se pode determinar como ‘fantasma’ das coisas cuja proliferação desenfreada determinaria 
uma ruptura com relação à memória e à história.

A força adquirida pelos objetos e seus significados compreende uma contínua 
construção de elementos de comunicação que criam identidades e relações próprias entre 
elementos do passado que se fazem presente e se perpetuam no futuro. Complementa-
se assim ao objeto, a sua característica metafórica que se revela a partir de uma relação 
de substituição de sentido em que se observam ideias e conceitos os quais se formam a 
partir da interpretação externa ao próprio objeto e segundo um caráter de identificação, ou 
mesmo de identidade entre a sua representação e a relação com o outro.
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3 |  . A CASA DO BAILE E O PAINEL NIEMEYER
A Casa do Baile foi construída no início dos anos 40 e inaugurada em 29 de 

novembro de 1942, poucos meses antes da inauguração oficial do Conjunto Arquitetônico 
da Pampulha, que ocorreu em maio de 1943. O Jornal Diário Carioca de 25/05/43 noticiou:

“Com a finalidade de crear na Pampulha um centro de reuniões populares, a 
Prefeitura mandou projetar o edifício do “Baile”, local destinado às diversões 
populares, havendo, portanto, duas finalidades na execução desta obra – a 
de valorização artística da Pampulha e a função social como diversão sadia 
para o povo.” ... “A sala das dansas possue magníficas instalações para bar 
e restaurante, com aparelhagem moderna e completa.” 

A Casa do Baile tinha como uso original ser um pequeno restaurante dançante. 
Construída pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, na gestão do prefeito Juscelino 
Kubitschek tinha como funções principais, atividades sociais de diversão, lazer e encontros 
populares. Além de sua beleza e estética arquitetônica, a Casa do Baile determinou a 
valorização artística do Conjunto da Pampulha.

O fechamento do Cassino, hoje Museu de Arte da Pampulha, em 1946, devido à 
proibição do jogo no Brasil, levou à diminuição de público aos equipamentos da Pampulha. 
Em consequência, o Sr. João Boschi, concessionário da Casa do Baile, se reinventou e 
determinou novos usos ao local. A continuidade como restaurante determinou uma nova 
programação e promoveu o espaço para uso coletivo de lazer. Ao longo das décadas de 50 
a 70, sob a administração da Prefeitura, o espaço foi utilizado por vários fins comerciais, 
sofrendo momentos de descaracterização arquitetônica e paisagística. Em 1983 houve 
uma proposta de transformar a Casa do Baile em um “Pequeno Museu Redondo” com 
estudos iniciais do arquiteto e museógrafo francês Pierre Catel, projeto de Oscar Niemeyer 
com apoio da UFMG e parceria do artista plástico José Alberto Nemer. 

Nos anos 90 a Casa volta ao seu uso original como restaurante. O reconhecimento 
como patrimônio cultural nacional e de identidade da arquitetura moderna determinou a 
sua restauração com um projeto de Oscar Niemeyer. Em uma correspondência do IEPHA 
datada de agosto de 1999 e assinada pelo seu presidente da época, Flávio de Lemos 
Carsalade, tem-se em destaque a menção inicial acerca da confecção do painel da Casa 
do Baile, conforme o trecho a seguir: “Assim sendo, a PBH convidou o arquiteto Oscar 
Niemeyer que não apenas se comprometeu a doar o projeto como também de desenhar 
painel especial a ser agregado ao interior do prédio fazendo como que um retorno aos 
momentos iniciais de sua carreira.”

Em dezembro de 2002 é reinaugurada como um espaço museal e denominada Casa 
do Baile - Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design vinculada à Fundação 
Municipal de Cultura e Secretaria Municipal de Cultura de Belo Horizonte.

É necessário considerar que a Casa do Baile e todo o conjunto da Pampulha 
passaram por diferentes períodos e usos, do glamour à novidade dos anos 40 à concessão 
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como restaurante nos anos 70 e 80 até sua desvalorização como elemento cultural e 
arquitetônico nos anos 80 e 90. No início dos anos 2000 se retomou a importância do 
Conjunto Arquitetônico e Paisagístico da Pampulha como patrimônio a ser preservado.

Ressalte-se que houve o reconhecimento do Conjunto Moderno da Pampulha 
como patrimônio cultural em 1984, por meio do tombamento estadual pelo IEPHA-MG 
(Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais); em 1997, ocorre o 
tombamento federal pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e em 
2003 o seu reconhecimento municipal como patrimônio cultural pelo Conselho Deliberativo 
do Patrimônio Cultural de Belo Horizonte.

Ao promover o seminário “A Casa em Debate - Pampulha: um patrimônio da 
humanidade”, no ano de 2013, o gestor da Casa do Baile ‘a época, o arquiteto Guilherme 
Maciel Araújo, discutiu-se acerca dos valores da Pampulha que determinaram a sua 
proteção e tombamento nas esferas Federal, Estadual e Municipal.

“a visibilidade trazida pelo empreendimento difundiu a imagem de uma Belo 
Horizonte moderna, não só no Brasil, mas também no exterior. Propagandas 
veiculadas pelas revistas Belo Horizonte, Alterosa e jornais Estado de Minas 
e Folha de Minas mostravam a arquitetura arrojada e bela da Pampulha, e 
destacava a cidade com sua atmosfera de sofisticação e modernidade, 
voltada para seus habitantes e turistas. Revistas internacionais enviaram 
fotógrafos a Belo Horizonte para registrar a beleza da Pampulha, como foi 
o caso da publicação L’architecture d’aujourdhui, Architectural Review, 
Domus e o livro-catálogo Brazil Builds, este último produto de uma exposição 
montada pelo Museu de Arte de Nova Iorque – MoMA”

Em 2016, o Conjunto Moderno da Pampulha recebe então o título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade pela UNESCO, em função dos critérios de representar uma obra-
prima do gênio criativo humano e exibir um evidente intercâmbio de valores humanos com 
impacto sobre o desenvolvimento da arquitetura. Uma linha do tempo que simboliza a 
trajetória histórica da Casa do Baile está abaixo apresentada na figura 02.

Atualmente, a Casa do Baile, denominada Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design – CABAUD, é um espaço museal que, segundo seu Plano Estratégico 
(PBH, 2019), tem como missão: “implementar, promover, incentivar e divulgar ações 
e iniciativas relacionadas à arquitetura, urbanismo e design, sobretudo a partir da 
manifestação peculiar do Conjunto Moderno da Pampulha.” (p. 21). No ano de 2022, têm-
se três importantes datas: 80 anos de inauguração da Casa do Baile, 20 anos de sua 
reinauguração como um Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design; e, por 
último 10 anos do falecimento de Oscar Niemeyer.
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Figura 2 – Timeline da Casa do Baile.

Fonte: Tameirão; Rodrigues da Silva, p.25, 2021.
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Apesar de a Casa do Baile não se constituir em um equipamento museal tradicional, 
há uma relação direta com a definição de objeto museológico, pois o equipamento em 
si e todo o seu conjunto devem ter suas práticas desenvolvidas sob a perspectiva das 
funções museais, em especial os processos de preservação e comunicação, sendo a 
documentação e a informação, elementos essenciais para conhecimento dos diferentes 
grupos e indivíduos de interesse.

Assim, a documentação do Painel torna-se essencial à sua valorização, uma vez 
que a sua falta compromete o bom desempenho das funções da Casa do Baile como 
centro de referência e aos trabalhos de pesquisa e museológicos. Assim, ao convergir o 
conceito de documento ao Painel, pode-se analisar a relação segundo Padilha (2014), pois, 
documento

“é qualquer objeto produzido pela ação humana ou pela natureza, 
independentemente do formato ou suporte, que possui registro de informação. 
O documento pode representar uma pessoa, um fato, uma cultura, um 
contexto, entre outros. Ele se caracteriza como algo que prova, legitima, 
testemunha e que constitui de elementos de informação.” (p. 13).

Dessa maneira, o painel Oscar Niemeyer confeccionado em 21 de março de 2003, 
pode ser considerado um bem cultural de valor singular para o espaço museal, porém, se 
tem um problema quanto à sua invisibilidade e ausência de documentação que extraia as 
informações da biografia desse objeto, o que facilitaria a sua preservação e valorização. 
(BAHIA, 2008).

A origem, o formato e a funcionalidade dos objetos são fatores que determinam 
se seus guardiões serão os arquivos, as bibliotecas ou museus. No caso do painel Oscar 
Niemeyer desde a sua confecção e inserção no espaço museal, a Casa do Baile, ele não 
preenche as etapas e os requisitos necessários de uma documentação museológica e a 
sua inserção como bem integrado. Uma documentação própria cumpriria a função museal 
da Casa ao promover a preservação deste objeto- testemunho, afinal, a partir do conceito 
de conservação entende-se tal objeto como base principal para as ações de comunicação 
e de educação, além da função ser norteadora na gestão da instituição.

4 |  O PAINEL OSCAR NIEMEYER: SUA VALORAÇÃO COMO BEM CULTURAL
A valoração de bens culturais pode apresentar diferentes modelos de análise e 

definição de fatores que determinem a importância do bem como elemento cultural. Ao 
se levar em consideração os principais aspectos, o ICCROM apresenta um modelo em 
que se observa a necessidade de salvaguarda desses objetos ou bens culturais a partir 
de algumas características como: seu significado que se define como a soma de todos os 
valores relativos às qualidades intangíveis do bem associadas aos elementos de fabricação 
tangíveis, conforme a figura 3 a seguir.
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Figura 3 – Avaliação do bem cultural.

Fonte: MEUL, p. 1052, 2008.

Para Meul (2008), a relação de perda de valor ocorre a partir da unidade de análise, ou 
seja, do objeto. Assim se avalia objeto segundo seu significado (intangível) e materialidade 
(tangível) em que se tem a identificação de riscos e perda de valor segundo uma estrutura 
de envolve agentes de deterioração, exceto a dissociação que avalia ser por negligência de 
gestão, custódia ou salvaguarda e a falta de uma política de conservação e preservação. 
Assim, a perda de seu valor, ocorre essencialmente quando a identificação do risco ocorre 
por processos de deterioração material pelos diferentes agentes de degradação ou por 
dissociação, o que leva define efetivamente perda de suas qualidades intangíveis.

Em relação à identificação de tais riscos de perda material tem-se que as 
características imateriais a que esteja relacionado determinam uma perpetuação de seu 
significado e valor uma vez que elas permitem identificar suas características chave, ou 
seja, sua importância para o campo da arquitetura, bem como seu legado como referência 
de patrimônio edificado moderno. Nesse sentido, o valor do painel Oscar Niemeyer se 
encontra nessa dimensão imaterial para além das qualidades tangíveis o que reforça a 
soma dos significados determinados pelas características imateriais, o que reforça o senso 
de lugar. (Figura 4).
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Figura 4 – Valoração do bem cultural. 

Fonte:MEUL, p. 1052, 2008.

Além desses fatores deve-se considerar que ao avaliar a perda de significância 
de objetos os componentes de identificação de características imateriais (senso de lugar) 
e características-chave (materialidade) do objeto cujas perdas definem uma correlação 
que se encontra vinculada aos diferentes valores, por exemplo, específicos e de uso, de 
contexto e outros a partir dos quais se constrói o senso de patrimonialização do objeto. 

Para uma análise sob tal perspectiva observa a comparabilidade de modelos 
proposta pela instituição Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a 
Ciência e a Cultura – OEI/Ibermuseos (2010). A partir da análise acima pode-se desenvolver 
um quadro em que se aplique o exemplo estudado quanto aos elementos de materialidade 
do Painel Oscar Niemeyer. Assim, obtém-se a seguinte matriz comparativa. (tabela 1).

Reigl 
(1902)

Lipe
(1984)

Carta de Burra 
(1998)

Frey
(1997)

Patrimônio inglês 
(1997)

Mason
 (2002)

ANTIGUIDADE
Refere-se ao perío-
do de invisibilidade 

do Painel e sua 
maioridade.

ESTÉTICO
Trajetória profis-
sional por meio 
de seus traços e 
croquis de Oscar 

Niemeyer

ESTÉTICO
(ver estético – Mo-

delo de Lipe)

MONETÁRIO
(ver econômico 

– Modelo de 
Lipe)

CULTURAL
(ver social – Carta 

de Burra)

HISTÓRICO
(ver histórico – 

Modelo de Riegl)
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HISTÓRICO
Referência às obras 
referenciais de Os-
car Niemeyer (Pam-

pulha e Brasília)

ECONÔMICO
Exemplar ímpar 

do arquiteto como 
elemento integra-
do a um de seus 
projetos de arqui-
tetura moderna.

HISTÓRICO
(ver histórico – Mo-

delo de Riegl)
OPCIONAL

Não se aplica

PEDAGÓGICO
(ver informativo – 
Modelo de Lipe)

(ver científico – 
Carta de Burra)

ECONÔMICO 
UTILITÁRIO

(ver econômico
– Modelo de 

Lipe)

COMEMORATIVO
Representa um 

processo de restau-
ração e valorização 
da Casa do Baile e 
registro do início da 
carreira de Oscar 

Niemeyer

INFORMATIVO
Contém refe-

rências da vida 
profissional e 

posicionamento 
político-ideológico 

de Oscar Nie-
meyer

CIENTÍFICO
Referência para as 
escolas de arqui-
tetura por conter 

croquis e exemplos 
de seus principais 
projetos para ino-
vação no campo 

da arquitetura 
moderna.

EXISTENCIAL
(ver social – 

Carta de Burra)

ECONÔMICO
(ver econômico – 
Modelo de Lipe)

ECONÔMICO 
NÃO UTILITÁ-

RIO
(ver associati-
vo- simbólico – 
Modelo de Lipe) 
(ver legado - mo-

delo de Frey)

USO
Representa a fun-
ção da Casa do 

Baile como centro 
de referência à ar-

quitetura urbanismo 
e design

ASSOCIATIVO/ 
SIMBÓLICO

Como um exemplo 
singular de objeto 
integrado a uma 
das obras de re-

ferência do Oscar 
Niemeyer

SOCIAL
Representa a ex-
pressão material/
imaterial e afetiva/
política de Oscar 

Niemeyer

LEGADO
Representa 

uma forma de 
documentação

DE RECURSO
Recurso profissio-
nal para a prática 
nas áreas arquite-
tura, urbanismo e 

design

SOCIAL
ver social – Car-

ta de Burra)

NOVIDADE
Por ser um trabalho 

de próprio punho 
de Oscar Niemeyer 
em espaço público 
e museal, ele pode 

ser considerado 
singular

PRESTÍGIO
Sua singulari-

dade enquanto 
obra de arte 

de Oscar Nie-
meyer

RECREACIONAL
Criação do espaço 

como elemento 
cultural, de ócio e 
recreacional, além 
de representações 
de elementos de 

lazer

ESPIRITUAL/ 
RELIGIOSO

Representação 
de suas interpre-
tações em rela-
ção à estética 

das edificações 
religiosas

EDUCATIVO
Como elemento 
de comunica-
ção museal 
para estudo 
dos diversos 
significados.

ESTÉTICO
(ver estético – Mo-

delo de Lipe)

ESTÉTICO
ver estético – 

Modelo de Lipe)

HISTÓRICO/ 
CULTURAL/ 
SIMBÓLICO

(ver associativo- 
simbólico – Mo-

delo de Lipe)

Tabela 1 – Tipologias de Valoração material – Painel Oscar Niemeyer.

Fonte: Adaptado de Mason, 2002; OEI, Ibermuseus, p. 191) e Elaboração própria, 2021.

Os valores percebidos no Painel determinam uma preocupação com a memória e a 
história dos objetos, agregadas às questões de sua materialidade e imaterialidade que lhes 
garante o aspecto de identidade com indivíduos e grupos bem como às questões relativas 
aos aspectos das áreas da arquitetura, do urbanismo e do design.

Tal característica da cultura material se reforça com o pensamento de Rede (1996) 
que afirma: “... as coisas físicas têm uma trajetória, uma vida social com sucessivas 
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mutações. Poderíamos mesmo falar, sem medo de paradoxos, de uma “biografia das 
coisas.” (p. 147). Ou seja, a biografia do Painel Oscar Niemeyer, como uma representação 
da trajetória inicial de um dos principais profissionais da área, que se confunde, durante a 
segunda metade do século XX, às proposições e ao conhecimento da arquitetura moderna.

Com isso, os objetos determinam, em si, uma relação de materialidade e 
imaterialidade, pois passam a ser portadores de identidade de indivíduos e grupos os quais 
estão representados. Tornam-se objetos reprodutores de uma memória coletiva capazes 
de expressar o pensar do indivíduo, seja no sentido de afirmação ou reforço de signos 
e significados, seja no silenciamento ou apagamento de determinadas memórias. Para 
Pomian (1984) muitas vezes tais objetos se tornam formas de expressão do homem, de 
sua época, de suas memórias e sua história.

Ainda assim, enquanto elementos de expressão se destituem do caráter de 
funcionalidade e se revestem de uma aura de sacralidade. Tem-se, assim, uma transformação 
a qual se define por uma interpretação e significação diversa daquela assumida antes 
de sua aurificação ou musealização. Ocorre a criação de uma interpretação material do 
objeto, de um sentido museal (aurático) cuja carga de significados passa a ser maior e 
predominante, frente a sua menor utilidade até mesmo ser destituído desta, tornando-se 
assim um objeto semióforo.

Dessa maneira, ocorre a transposição ou troca de toda uma função utilitária e de 
funcionalidade do objeto, expressa em sua materialidade e visibilidade que está substituída 
por um conjunto de significados e simbolismos, de caráter interpretativo e subjetivo, ou 
seja, permeado de “invisibilidades” que compõem o objeto semióforo. O objeto passa a 
expressar, como no caso do Painel, não somente interesses estéticos e científicos, mas se 
transforma em elemento de afirmação identitária e de posicionamento político-ideológico.

Os objetos semióforos enquanto relíquias ou objetos únicos e de particular 
interesse, trazem consigo significados que estão relacionados à presença de homens e 
sociedades, enquanto objetos biográficos e que simbolizam desde o seu envelhecimento 
e esquecimento ou particularidade e singularidade. A questão temporal, a invisibilidade 
ou visibilidade extremas significam a transformação de uma função do tempo pretérito 
à interpretação presente de uma construção de signos e significados que se tornam 
referenciais e se constituem em relações materiais e imateriais que lhe conferem, por 
conseguinte, e contraditoriamente, em certa medida, maior visibilidade e valorização pelo 
seu tempo existente, sua “vetusta”.

Enquanto portadores de significados do passado e ressignificações do presente, os 
objetos semióforos tornam-se formadores de relações únicas cuja interpretação, segundo 
Pomian (1984) passa por questões de necessária proteção especial da qual os mesmos 
objetos se revestem de privação de utilidade, de valor e de uso, mas que, todavia, lhes 
confere um valor de troca, de expressão ou de referência os quais estão presentes nos 
ambientes museais desde os gabinetes de curiosidade aos museus contemporâneos.



 
Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas Capítulo 18 266

Como objetos representativos de relações míticas (invisíveis) ou de relações de 
um passado vivido (visíveis), eles definem no contexto museal, os objetos semióforos, 
e algumas vezes, os objetos emblemáticos. Um significado construído por membros 
integrantes de uma comunidade em particular que define relações de identidade, assim 
como com o público em geral, por permitirem a construção e interpretação de si mesmos 
segundo as inter-relações estabelecidas entre objeto-homem-sociedade como elementos 
de identificação e identidade.

5 |  O PAINEL OSCAR NIEMEYER: INVISIBILIDADE E MATURIDADE
O Painel de Oscar Niemeyer que se encontra no interior da Casa do Baile constitui- 

se, assim, como uma obra singular devido às suas características de execução, uma vez 
que foi idealizado durante as obras de restauração do edifício ao final dos anos 90 do 
século XX e realizado ao final do processo em 2003.

Entretanto, nos anos posteriores até o início dos anos 20 do século XXI, o painel 
tem sofrido constantes processos de degradação e deterioração que podem determinar 
sua desaparição e perda de registro, uma vez que ele apresenta em sua feitura materiais 
de decomposição contínua e não constituintes de elementos de prolongamento de sua vida 
útil.

O estado atual do painel tem despertado uma preocupação com relação ao estado 
de deterioração avançado em que se encontra o que leva a um estágio de apagamento 
acelerado da sua escrita além de outros elementos de deterioração observados que se 
apresentam se a obra for analisada e visualizada.

A figura 5, a seguir, representa o momento da confecção, por Oscar Niemeyer 
do painel, que tem formato curvo côncavo possui as dimensões de 5,38 x 2,41m, está 
confeccionado em algodão americano cru aderido em compensado com acetato de polivinil 
e tinta látex branco neve. Confeccionados, de próprio punho, por Oscar Niemeyer, os 
desenhos, croquis e escrita foram realizados na parte central em 21 de março de 2003 com 
caneta Permanent Maker SAMFORD.
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Figura 5 – Confecção do Painel por Oscar Niemeyer.

Fonte: Material audiovisual – Acervo e Documentação Casa do Baile, 2003.

Seu conteúdo faz alusão à fase inicial da carreira do arquiteto, com elementos do 
Conjunto Arquitetônico e Paisagístico da Pampulha, anos 1940, com destaque para o Museu 
de Arte da Pampulha (Antigo Cassino), o Iate Tênis Clube e a Igreja de São Francisco 
de Assis; e elementos de Brasília, anos 1960 e posteriores, em que se tem o Palácio 
Nereu Ramos (Congresso Nacional), a representação de uma das colunas do Palácio da 
Alvorada, a Catedral de Brasília, o Museu Nacional Honestino Guimarães e a Biblioteca 
Nacional que compõem o Complexo Cultural da República João Herculino. Contém ainda, 
um trecho assinado por Oscar Niemeyer e escrito por seu assessor Jair Valera. Há também 
duas manifestações político-ideológicas, a inscrição “Todos contra Bush”, em referência ao 
período de guerra com o Oriente, com o número 03 que indica o ano de 2003 e a inscrição 
“MST” com um desenho que representa o monumento Eldorado Memória. 

Uma descrição mais detalhada do Painel, retirada de um excerto do roteiro de 
podcast realizado por Tameirão e Rodrigues da Silva (2021), encontra-se apresentada a 
seguir.

O painel foi confeccionado, de próprio punho, por Oscar Niemeyer. Os 
desenhos, croquis e escrita foram realizados na parte central. Para a nossa 
audiodescrição, iniciaremos a partir de uma leitura frontal e dividiremos o 
painel em três partes: elementos à esquerda, inscrição central e elementos à 
direita. Para os elementos à esquerda, tem-se na parte superior, a data de 1940 
que marca o período de construção do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico 
da Pampulha. Abaixo desta data tem-se os três elementos representativos do 
conjunto: à esquerda o Museu de Arte da Pampulha (Antigo Cassino), à direita 
o Iate Tênis Clube e em um plano central e inferior tem-se os croquis da Igreja 
de São Francisco de Assis, conhecida como Igrejinha da Pampulha, com seis 
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representações humanas a sua frente. Na parte central inferior se encontra 
a inscrição: “Pampulha foi o início de Brasília. Os mesmos problemas, a 
mesma correria, o mesmo entusiasmo. E seu êxito influiu, com certeza, na 
determinação com que JK construiu a nova capital.” Com a rubrica de Oscar 
Niemeyer ao final dos dizeres. Os elementos à direita se compõem da data 
de 1960, na parte superior central, com referência ao período de construção 
de Brasília. A sua esquerda tem-se a representação do Palácio Nereu Ramos, 
conhecido como Congresso Nacional, e em um nível inferior à esquerda 
tem-se a representação de uma das colunas do Palácio da Alvorada. Abaixo 
do desenho do Congresso estão os croquis da Catedral de Brasília e à sua 
direita, em um plano superior encontra-se o desenho do Museu Nacional 
Honestino Guimarães, construído 40 anos após a inauguração da Capital 
Federal. À direita do Museu tem-se a representação da Biblioteca Nacional 
que juntos compõem o Complexo Cultural da República João Herculino. Na 
parte inferior que representa o Complexo Cultural tem-se da esquerda para 
a direita duas manifestações político-ideológicas, a inscrição “Todos contra 
Bush”, período de guerra com o Oriente, com o número 03 abaixo que indica 
o ano de 2003; e a inscrição “MST” com um desenho abaixo que representa o 
monumento Eldorado Memória, um ancinho segurado ao meio por uma mão e 
posto a frente de dois olhos aberto. Monumento doado por Oscar Niemeyer ao 
Movimento dos Sem-Terra em homenagem aos trabalhadores rurais mortos no 
conflito de terras em Eldorado dos Carajás, Pará, em 1996, que foi destruído 
logo após sua inauguração. À direita do desenho, os dizeres, “A terra é de 
todos” em alusão a frase do monumento “A terra também é nossa”. (pp. 27-8).

Carsalade (2007) apresenta resumidamente o significado do Painel e de sua 
importância para Oscar Niemeyer e para o Complexo da Pampulha, em especial para a 
Casa do Baile:

Para reinventar a dança da Casa, no novo milênio, o arquiteto Oscar, sessenta 
anos mais velho, chegou e criou uma outra curva dentro da circularidade, 
uma pequena sala de conferências, mostrando ele próprio que sabe que a 
vida é movimento e é transformação, mas sempre em harmonia com o que 
vem antes. Para ele só não mudam a memória e os princípios sólidos: na 
nova parede branca da sala de conferências, sobre a nova concavidade que 
abraça o centro do Baile, rememorou a Pampulha como início de Brasília e 
com sua mão trêmula, entre desenhos diversos de suas formas, não deixou os 
novos tempos por menos: “Fora Bush e viva o MST”. (p. 37).

Com isso, percebe-se a necessidade premente de definição de um plano de ação 
museológica e de conservação que priorize sua análise em função dos processos de 
valorização e preservação, assim como a minimização dos processos de deterioração.

Uma análise de sua importância histórica e museológica tem como propósito 
a sua apresentação e análise com relação ao atual estado do painel e à proposição de 
uma reflexão acerca de sua importância. Ao valorizar a obra, se lhe permite um olhar de 
preservação e valorização cujo objetivo é oferecer-lhe uma maior vida útil ou mesmo uma 
adequada proteção.

Sua valorização ocorre a partir da necessidade de avaliação de suas condições e 
a proposição de ações museológicas, além da análise de suas condições de conservação 
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e restauração sejam realizadas por um corpo de profissionais especialistas, seja da 
Museologia, da Conservação-Restauração ou outras áreas para desenvolvimento das 
atividades de manutenção e preservação do painel.

Sob as perspectivas do contexto museológico, há uma necessidade em propor 
o resgate da obra, enfatizando a sua história e importância em relação à elaboração e 
confecção. Sua singularidade lhe define um processo de musealização que contemple a 
totalidade de um planejamento museológico e inserção como elemento de referência da 
Casa do Baile - Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design, parte integrante 
do Conjunto Moderno da Pampulha, Patrimônio Cultural da Humanidade, título concedido 
pela UNESCO em 2016.

Um dos elementos de singularidade compõe-se a partir da identificação da origem 
do painel como elemento previamente definido e programado ou de caráter aleatório a 
partir da confluência de fatores que o levaram a ser definido tal como se apresenta. Um 
dos documentos encontrados que tipifica a existência prévia do painel está representado 
por um dos croquis do projeto de restauração do edifício, conforme mostrado na figura 
6, abaixo, na qual se observa o painel (identificação número 15) como parte definida da 
instalação.

Figura 6 – Croquis de Projeto de Restauração da Casa do Baile, s/d.

Fonte: Documentação da Casa do Baile, 2021.
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Uma referência às questões relacionadas ao caráter imaterial do painel e à 
singularidade de seus croquis está descrita poeticamente por MELO (2000).

“Poucas linhas, firmes – um leve tremor – nenhum detalhamento, grandes 
vazios, pequenas silhuetas povoando os espaços: o traço de Niemeyer é 
inconfundível. Em quase toda página de publicação em que o arquiteto é 
assunto, seu traço comparece. Seu desenho é tão conhecido quanto sua obra. 
E não é uma obra qualquer: edifícios majestosos, endereços respeitáveis nos 
cinco continentes, fotografias impactantes. Mas, ali do lado, junto às fotos, 
sempre presente, sempre registrado, seu desenho, sua maneira peculiar de 
riscar o papel.”

Ao propor maior visibilidade à obra a partir da análise da documentação existente 
acerca da sua implantação pretende-se sua valorização não somente em função de sua 
singularidade, mas como elemento de referência na trajetória do arquiteto Oscar Niemeyer. 
Padilha (2014) salienta essa visão se relacionado o painel a uma visão como objeto 
museológico:

Ao pensar no objeto museológico, deve-se levar em conta a informação 
que ele carrega consigo antes e depois de ser adquirido pelo museu. Além 
disso, é preciso considerar que todas as práticas desenvolvidas na instituição 
necessitam ser registradas para que a circulação da informação e a segurança 
do acervo sejam concretizadas. (p. 10).

Niemeyer define o Painel como uma expressão de sua carreira profissional, 
representando nele não somente suas obras mestras – o Conjunto Arquitetônico da 
Pampulha e a cidade de Brasília, mas também seus ideais políticos e sociais. Seus traços 
únicos estão expressos por Muriel e podem ser interpretados como uma análise do Painel, 
em que se tem:

“A mão de Niemeyer traça na parede um croqui infinito da arquitetura 
brasileira. Não é só um sonho ou uma abstração, é a beleza ímpar da arte 
contra a parede branca. É o começo da forma mágica, encantada, o começo 
do registro e da memória.” (RODRIGUES DA SILVA; MOTA, p. 13, 2021).

Por fim, ao considerar o Painel uma obra única de Oscar Niemeyer, que foi inserida 
em um de seus projetos mais icônicos, tem-se a sua condição de objeto museal percebida 
a partir do conceito de bem integrado definido por Costa (2002).

[...] bens integrados, que assim chamamos pelo fato de, por origem, 
integrarem-se ao corpo de uma arquitetura de tal forma que seu deslocamento 
provoca extração, violação, contra essa ligação íntima (pinturas de forro ou 
murais, retábulos ou fragmentos de talha, nichos embutidos, lavabos, painéis 
de azulejos etc.) e que, uma vez desgarrados das paredes ou dos forros 
para que com fins utilitários ou de ornamentação foram executados, passam 
a enriquecer coleções ou museus; constituindo- se desde então em peças 
autônomas com privilégios de bens móveis, embora por sua natureza não 
cheguem a sê-los de fato”. (p. 296).

A Casa do Baile - Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design - ao 
receber o título da UNESCO pelos critérios de representar uma obra-prima da humanidade 
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e se constituir em um exemplar excepcional de arquitetura moderna, possui, também, 
outro importante elemento da genialidade de Oscar Niemeyer, não reconhecido por se 
tratar de um painel, uma obra mural, cujas características lhe definem uma temporalidade 
transitória. Assim sendo, a Casa, guardiã do Painel, deveria integrar o objeto ao seu corpo 
de arquitetura, pois a obra, a criatura, feita de próprio punho pelo gênio criativo Oscar 
Niemeyer, o criador, dele não pode ser desvinculada por se tratar de uma obra de arte única 
e de aurático valor.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A valorização do Painel Oscar Niemeyer a partir de uma visibilidade mais ampla 

tem na repercussão prática uma relação conflituosa determinada por outras variáveis de 
análise que contemplam a sua visão como objeto a ser musealizado ou analisado, como 
algo a ser perenizado. Por mais que se considere um conjunto de fatores que venham a 
influenciar a sua musealização, tem-se no cotidiano um conjunto de diferentes elementos de 
interferência que definem tanto momentos de apoio à interpretação como objeto integrado 
como proposições para sua natural deterioração e apagamento.

Ao se analisar criticamente observa-se como ponto positivo a geração de um dossiê 
composto por um conjunto de documentos institucionais os quais tenham por elemento 
central o Painel de Oscar Niemeyer uma vez que anteriormente não havia referências 
organizadas e explícitas que permitisse realizar uma pesquisa direta sobre o tema.

Ao valorizar e publicizar o Painel verifica-se a importância de uma obra singular 
de autoria de Niemeyer, que se confunde às artes plásticas, como uma arte mural que 
tem por ele mesmo destacados, o Conjunto Moderno da Pampulha e elementos do Plano 
Piloto de Brasília. Ocorre assim uma forma única de apresentação e de expressão de suas 
convicções como arquiteto, bem como uma expressão pessoal e afetiva do profissional 
quanto a sua relação com os principais elementos significativos do início de sua carreira 
como arquiteto e representante referencial da arquitetura moderna.

A identificação do arquiteto com o edifício, por ele expressa, traz consigo um contexto 
que pode ser definido a partir da categorização determinada por Charpentier (2016). Nela, 
se observa para além do discurso científico, formal e de investigação científica, a ideia de 
uma relação constituída entre indivíduo e objeto. Tal característica determina um conjunto 
de elementos a partir da função simbólica do objeto cuja estruturação se faz por meio 
de uma subjetividade do discurso e sua consequente descrição acerca do próprio objeto. 
Nesse sentido, a relação entre Niemeyer e a Casa do Baile se concretiza no projeto por ele 
comandado junto ao processo de restauração e seu novo uso o qual possuiria também uma 
representação de si e de sua trajetória por meio do Painel ali representado.

Oscar Niemeyer destaca a importância da Pampulha desde o início de sua carreira 
na seguinte declaração: “em cinco momentos divido a minha arquitetura: primeiro, Pam-
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pulha, depois, de Pampulha a Brasília; depois, Brasília; depois ainda, minha atuação no 
exterior; e, finalmente, os últimos projetos que realizei.” (NIEMEYER, p. 266, 2000).

A relação afetiva e de carinho com o Conjunto se torna presente ao doar o projeto 
de restauração da Casa do Baile, no início dos anos 2000. E o desejo em confeccionar o 
Painel, que representa parte de sua trajetória profissional, no período final de sua carreira. 

O arquiteto apresenta de modo relacional sua trajetória profissional e a Pampulha no 
programa Roda Vida cujos aspectos transcendem questões profissionais e perpassam por 
sentimentos e afetividade. (RODA VIVA, 1997).

O meu trabalho de arquiteto começou em Pampulha. E por coincidência foi a 
primeira obra que Juscelino realizou. […] Mas Pampulha foi muito importante 
para mim. Foi importante por se constituir no início da arquitetura que eu faço 
até hoje…”

Os diferentes campos de conhecimento que envolvem os estudos do Painel e a 
integração entre a arquitetura, as belas artes e a museologia, dentre outras, devem 
ser considerados ao se buscar compreender a memória e a história de um lugar. A 
representação de um objeto, de uma coleção ou mesmo de um indivíduo cuja expressão 
pessoal e profissional são construções contínuas que se determinam por diferentes níveis 
de experiência que se entrelaçam e devem ser considerados ao se avaliar os indivíduos e 
os grupos. Para Guarnieri (2010):

Quando musealizamos objetos e artefatos com as preocupações de 
documentalidade e de fidelidade, procuramos passar informações à 
comunidade; ora, a informação pressupõe conhecimento (emoção/ razão), 
registro (sensação, imagem, ideia) e memória (sistematização de ideias e 
imagens e estabelecimento de ligações). (p. 205).

Objetos emblemáticos apresentam significados que expressam valores e signos, que 
se torna simbólico quanto aos pensamentos e desejos, significações e identidade de seu 
autor. Esta construção do significado determina consigo uma materialização de ideias cuja 
representação se constitui segundo elementos de referência os quais determinam um ‘novo’ 
discurso museal (ou patrimonial) em que se tem o reconhecimento de sua singularidade ou 
excepcionalidade, seja para o indivíduo que o concebeu ou para os grupos, comunidades 
ou sociedades em que se encontra inserido.

Por fim, ao se considerar o contexto específico do Painel e global, quanto a sua 
inserção na vida de Oscar Niemeyer, tem-se as observações realizadas por Baudrillard 
(2008) como importantes referências quanto à funcionalidade do objeto e os significados 
a ele atribuídos. Eles se transformam e transformam o objeto, segundo o contexto e cujo 
sistema lhe permite responder acerca da perda da sua função original, talvez estética ou 
simbólica no sentido de homenagem ao arquiteto.

O Painel Oscar Niemeyer passa a ser um elemento de história e memória que se 
encontram nele contidas e que remetem ao passado do autor e lhe trazem uma construção 
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de significados e valores presentes. Como o último traço de Niemeyer na Pampulha, a “nova” 
funcionalidade a ele atribuída permite lhe definir um significado, ou seja, uma referência no 
contexto, para o qual se transfere uma cultura do poder, museal ou patrimonial, retratada 
por seu valor simbólico e pelos diferentes significados a ele consagrados.
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